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Aos meus alunos, que,
cotidianamente, me 
ensinam a ser professor.
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			PREFÁCIO




Antes que planejemos nossa aula, a vida nos planejou. Os professores são mais que os livros que leram, os discursos que ouviram, as correntes pedagógicas que se impuseram.




Os professores, quando falam, falam de suas vidas. Falam aos nossos olhos, ouvidos e peles. Para o pesquisador do estudo relatado neste livro, falam ao seu olhar antropológico. Esse olhar antropológico de que nos fala Jocimar é o olhar do Homem sobre o Homem; nunca o olhar do pesquisador isento, asséptico.




Lendo a obra do professor Jocimar Daolio, leio uma surpreendente revelação: a aula de Educação Física serve para tudo. Os professores de Educação Física não escapam à síndrome do Super-Homem. Não querem o mínimo ou o suficiente; querem o máximo. Não basta ensinar conteúdos específicos; julgam ter o poder de mudar as vidas dos alunos, de mudar a sociedade. Ao falar, é disso que os professores de Educação Física falam.




E Jocimar, autor deste belíssimo livro, vai deixando que o professor fale. E, quando fala, quando fala livremente, sem as amarras de um questionário fechado, esse professor fala mais da vida que da profissão. Como se a profissão fosse apenas um cenário para que ele exerça seus superpoderes. O professor não planeja a aula, planeja a vida.




Qual é o principal conteúdo das aulas de Educação Física? O esporte, sem dúvida, dizem os professores consultados. Do que mais falam? Além do esporte, ainda falam do conhecimento sobre o próprio corpo, das regras do jogo e, em torno desses conteúdos, de tudo sobre a vida passada deles mesmos e da vida futura de seus alunos.




Talvez com acertada razão, nossos professores de Educação Física consultados por Jocimar colocam-se como intermediários entre a natureza e a sociedade. Também em minhas andanças, ouvi vários professores falando sobre isso. De fato, eles verificam que as crianças que entram na escola, antes disso, correm, saltam, riem, brincam de todas as coisas e, depois nos bancos escolares, tornam-se alunos, despojados de todas as coisas que possuíam. Talvez o erro esteja em achar que aquelas coisas de fora da escola são da natureza; e as da escola, da sociedade. Eu diria que nem uma coisa nem outra. Aquelas coisas de fora da escola são a cultura da criança que nunca é matriculada, e as coisas da escola não são bem as coisas da sociedade.




Neste livro, Jocimar nos apresenta Marcel Mauss. Apenas isso já seria uma belíssima contribuição para a Educação Física. Porém, mais que isso, leva-nos a um agradável passeio pela Antropologia Social. Como todas as coisas desta obra, nada deixa de ser interessante. Creio que os estudos feitos no campo da Antropologia passarão, a partir destes escritos, a despertar maior interesse entre os profissionais da área de Educação Física.




Escrito em linguagem clara e direta, este livro não reproduz a rigidez das teses acadêmicas. Sem abrir mão do rigor científico, nitidamente se preocupa com os aspectos estéticos que caracterizam uma literatura de boa qualidade. Como leitor, agradecemos a consideração; como profissionais da área de Educação Física, saudamos a oportunidade de ver uma tese acadêmica sair das prateleiras da universidade e penetrar um público muito mais amplo que aquele que frequenta os bancos escolares.




Estou honrado com a solicitação que me foi feita de prefaciar este livro. Não é de hoje que conheço o autor. Fui seu professor na Faculdade de Educação Física. De lá para cá temos sido amigos e companheiros de trabalho. Sou testemunha de sua seriedade na profissão, que exerce com a mesma competência com que consegue ser amigo, meu e de tantas pessoas que, seguramente, aguardavam com ansiedade o lançamento de sua primeira obra escrita.




Jocimar junta-se ao esforço de outros autores na área de Educação Física que entendem que um livro deve ser para muitos e não apenas para um círculo fechado de “iniciados”. O conhecimento não pode ser monopólio de grupos restritos. Distribuí-lo constitui, no meu entender, a mais democrática das atitudes.




João Batista Freire




			APRESENTAÇÃO


Este trabalho, com algumas modificações, é a minha dissertação de mestrado, defendida em dezembro de 1992 na Escola de Educação Física da USP. Pretendi torná-la um pouco mais leve e ágil, a fim de que possa ser lida por um público maior. Na verdade, quando da realização da dissertação, eu já pensava em transformá-la em livro, já que a própria temática e o contato com os professores de Educação Física da rede pública estadual de São Paulo mostraram-me sua dificuldade e, ao mesmo tempo, a vontade de reciclar sua prática. Espero que, de alguma forma, este livro possa ser útil aos profissionais e estudantes, não só de Educação Física, mas de todas as áreas que trabalham sobre e através do corpo humano.




Este livro não se tornaria realidade sem a concorrência de uma série de pessoas que foram fundamentais na minha vida nestes últimos anos.




Quem me apresentou à Antropologia foi Carmen Cinira de Macedo, que me orientou de julho de 1989 até sua morte, em outubro de 1991. Entre outras coisas, ela me ensinou o prazer de fazer pesquisa. Ela deve estar feliz em ver este livro. É minha coautora.




Após a morte de Carmen, Maria Lúcia Montes adotou-me e foi fundamental na conclusão do processo. Eu dispunha, então, de pouco mais de um ano para a qualificação, o trabalho de campo, a redação final e a defesa da dissertação. Por várias vezes achei que não iria conseguir. Foi ela quem me conduziu nessa etapa, com muita competência e muito carinho.




Gostaria de ressaltar também a participação atenciosa na pesquisa dos professores da 14ª Delegacia de Ensino do Estado. Sem essa colaboração, a pesquisa se tornaria impossível.




Os amigos que me acompanharam de várias maneiras nesse processo, eu não cito. Seriam muitos e não vou correr o risco de esquecer algum. Eles se sabem meus amigos e, por isso mesmo, não fazem questão de ver seus nomes aqui citados.




Vou citar os meus anjos da guarda, que foram aquelas pessoas que ficaram cochichando no meu ouvido nos momentos difíceis dessa jornada: Ovidio e Elza, meus pais, Gui, meu filho, e Lúcia, minha terapeuta.




O que um autor deve esperar do seu livro? É difícil responder. A Carmen Cinira, na apresentação de Tempo de Gênesis, dizia que esperava que o seu livro tivesse sabor doce. Eu me contentaria apenas que o meu tivesse sabor.




			INTRODUÇÃO




As coisas estão no mundo, 
só que eu preciso aprender.
Paulinho da Viola




Este trabalho utiliza um referencial teórico próprio da Antropologia Social para analisar a prática de professores de Educação Física na rede pública de primeiro grau. Pretendemos com esse enfoque uma nova forma de olhar a atuação de professores de Educação Física e assim conseguir desvendar e compreender um pouco melhor sua prática. Isso porque a Antropologia Social, como veremos com detalhes no próximo capítulo, pauta-se pelo estudo do homem nas suas relações sociais, entendendo-o como construtor de significados para as suas ações no mundo. Se o homem é sempre um ser social, vinculado a redes de sociabilidade, com uma grande capacidade de agir simbolicamente, ele também o é na sua atividade profissional. É assim que olhamos para os professores de Educação Física: como um grupo constituído por seres sociais, buscando e fazendo de sua atuação profissional cotidiana o sentido para suas vidas.




A Antropologia Social pode nos auxiliar nessa empreitada na medida em que nos mostrar que os professores de Educação Física, como seres sociais que são, imersos numa dinâmica cultural, possuem um universo de representações – sobre o mundo, o corpo, a atividade física, a profissão que exercem, a escola etc. – que define e orienta a atividade profissional na área. Em outros termos, devemos considerar a sua ação como ligada a esse conjunto de representações e não como um dado isolado. O que os professores fazem é importante e significativo, mas também o é a forma como eles justificam, explicam e procuram sentido naquilo que fazem.




É válido ressaltar que não pretendemos, ao lançar mão de recursos da Antropologia, perder de vista nosso objeto principal de investigação: a atuação de professores de Educação Física nas escolas de primeiro grau. Utilizaremos o chamado “olhar antropológico” para colocar em foco a atuação dos professores nas escolas, não em termos exclusivamente fisiológicos, pedagógicos, sociológicos ou psicológicos, mas num aspecto relacional que engloba todos eles, já que na sua prática cotidiana os professores constroem significados sobre essas áreas.




Esta pesquisa considerará a experiência concreta de professores de Educação Física da rede pública, resgatando-a e respeitando-a, já que é das mais profícuas. Não pretendemos culpá-los por não agirem de uma determinada maneira, mas compreender sua prática, na sua amplitude e nos seus limites. A consideração da experiência de professores de Educação Física do ensino público ganha importância redobrada num momento em que o seu trabalho mostra-se desvalorizado, tanto por parte dos órgãos governamentais responsáveis pela educação como, e principalmente, por parte dos próprios professores. Pretendemos demonstrar a riqueza de sua prática na construção de representações sobre o seu papel na sociedade. Segundo Macedo:




Cumpre não esquecer que a atividade humana envolve, sempre, o esforço dos homens de construir e integrar significados que possam dar sentido a sua vida concreta e que esse esforço se traduz em formas de conceber suas próprias inserções na realidade social. (1985, p. 143)




A pesquisa com professores de Educação Física não é novidade. Muitas pesquisas, nos últimos anos, têm se debruçado sobre esse objeto de estudo, mas com finalidades e referenciais diferentes dos nossos. Estudou-se muito o currículo das faculdades que preparam esses professores, concluindo-se, de maneira geral, que as disciplinas técnico-esportivas são predominantes, levando esses profissionais a uma falta de embasamento teórico que possa conduzir a uma transformação da sua prática. Várias pesquisas constataram a ênfase curricular de disciplinas da área biológica e o número insignificante de disciplinas da área de humanas (Carmo 1982; Gallardo 1988). Algumas pesquisas investigaram o nível de consciência política dos professores, concluindo que sua prática reproduz valores vigentes da sociedade capitalista (Coutinho 1988; Ferreira 1984). Um outro grupo de pesquisas investigou os determinantes históricos que influenciaram a prática de Educação Física ao longo dos anos no Brasil (Betti 1991; Castellani Filho 1988; Soares 1994). Outras pesquisas procuraram, ao analisar as competências didáticas necessárias ao professor de Educação Física, traçar o seu perfil ideal (Faria 1985; Santos 1984). Algumas pesquisas analisaram diretamente o trabalho dos professores (Cavallaro 1990; Moreira 1990; Pires 1990). Outras, ainda, preocuparam-se com os procedimentos de avaliação adotados pelos professores de Educação Física (Figueiredo 1988).




Entretanto, poucas investigações em Educação Física olharam para os professores como agentes sociais e para sua prática como determinada culturalmente. Sua prática não é mecanicamente influenciada pelo currículo da faculdade, embora consideremos a mudança deste como importante. É condição necessária, mas não suficiente. Da mesma forma que um aumento salarial substancial pode não garantir, por si só, uma prática docente consequente. Porque, como elementos sociais que são, esses professores traduzem, em sua prática docente, determinados valores segundo a forma como foram educados, como foram preparados profissionalmente, segundo a escola em que trabalham etc. É óbvio que a formação profissional é significativa nesse processo de tradução e filtragem de valores. Mas a história de vida desses professores também é, fato não considerado em outros trabalhos. Que tipo de crianças foram? Como brincavam? De que modo eram como alunos de Educação Física no primeiro grau? Quando se decidiram pela carreira? Qual a reação dos pais em relação a essa escolha? Como se sentem como professores? São questões também determinantes na forma como esses profissionais concebem sua prática docente, trabalhando com e através do corpo de seus alunos, colocando sobre ele a competência que lhes deu sua formação específica.




Ao olhar para um grupo de professores de Educação Física, propusemo-nos a ver neles, na interação entre ação – o que fazem – e representação – como justificam o que fazem –, a síntese de toda uma experiência. Porque os professores de Educação Física são atores sociais, que trabalham num determinado cenário – escola, bairro, cidade etc. –, utilizando determinados conteúdos e seguindo determinadas regras, crenças, valores, certezas etc. Tudo isso possui raízes na própria dinâmica da vida social. São essas ligações entre a prática cotidiana dos professores e as questões sociais mais amplas que serão mostradas neste trabalho. A nossa intenção é desvendar, no plano simbólico da cultura, a lógica que rege a atuação de professores de Educação Física da rede pública de primeiro grau.




No capítulo seguinte faremos uma incursão pela Antropologia, buscando traçar um rápido histórico dessa disciplina e mostrando alguns dos seus pressupostos metodológicos que dão suporte à nossa análise do trabalho de professores de Educação Física. Apesar do risco de esse capítulo tornar-se monótono e desinteressante, consideramos importante essa discussão a fim de que o leitor compreenda o “olhar antropológico” utilizado na nossa análise posterior.




Em seguida mostraremos que o corpo humano é construído culturalmente, e que a tendência em pensá-lo como exclusivamente biológico revela uma determinada concepção sobre natureza humana. Na verdade, a Antropologia estruturou-se como disciplina a partir da oposição entre natureza e cultura. Ora, essa oposição está presente no corpo humano, que é, ao mesmo tempo, natural e social, possuindo um componente inato e outro adquirido. Aliás, o próprio termo “Educação Física”, na forma como foi concebido e utilizado ao longo dos anos, pressupõe uma influência cultural sobre um físico biológico.




Ainda neste capítulo, destacaremos os estudos de Marcel Mauss, que vislumbrou, já em 1935, a análise do corpo como determinado culturalmente, permitindo-nos abordar a prática corporal como um “fato social total”, para usar um termo por ele criado. Esse referencial iniciado por Mauss permitiu-nos analisar a Educação Física e o trabalho dos seus profissionais sob uma perspectiva diferente da que tem sido utilizada até hoje.




É essa análise que está apresentada nos dois capítulos subsequentes. Será apresentada a pesquisa de campo propriamente dita, desde a escolha das escolas na Delegacia de Ensino, o contato com as direções das unidades e com os professores, até a análise das entrevistas. Nesse momento, a partir da interação entre a ação e a representação, ou, em outros termos, entre o que os professores fazem e a forma como justificam o que fazem, será possível reconstruir a lógica que ordena sua atuação profissional.




E, finalmente, na seção reservada às conclusões, a partir da análise das ações e das representações dos professores, será possível discutir as implicações pedagógicas da Educação Física na escola atual, vislumbrando uma prática que tenha por referencial o caráter cultural, não só do corpo com o qual trabalha, mas dos conteúdos que desenvolve. Uma Educação Física que, emprestando da Antropologia o princípio da alteridade,[1] permita considerar que todos os alunos, independentemente de suas diferenças, são iguais no direito à sua prática.




			1
ANTROPOLOGIA: UM DESLOCAMENTO DO OLHAR




(...) aquilo que os seres humanos têm 
em comum é sua capacidade para 
se diferenciar uns dos outros (...).
François Laplantine




Laplantine (1988) afirma que a Antropologia, em particular a Antropologia Social, propõe-se a estudar tudo o que constitui uma sociedade – seus modos de produção econômica, suas técnicas, sua organização política e jurídica, seus sistemas de parentesco, seus sistemas de conhecimento, suas crenças religiosas, sua língua, suas criações artísticas. Entretanto, a Antropologia consiste menos no levantamento sistemático desses aspectos do que em estudar a maneira particular como estão relacionados entre si e por meio dos quais aparece a especificidade de uma sociedade.




Historicamente, a Antropologia constituiu-se como disciplina específica durante o século XIX, embora seja possível considerar o seu início há mais tempo, na medida em que sempre houve alguém interessado na reflexão e no estudo de outros povos e outros costumes.




Até o final do século XIX, a pesquisa antropológica possuía um caráter evolucionista, concordando com o paradigma científico em voga, que, ao considerar todos os homens como integrantes da mesma espécie animal, procurava descobrir a origem da espécie, para justificar suas diferenças a partir de ritmos desiguais de desenvolvimento. Os antropólogos da época nada mais faziam do que coletar informações e materiais dos vários povos do mundo, quase sempre trazidos por missionários, viajantes ou mercadores. As interpretações eram feitas a distância dos vários agrupamentos humanos, a partir do pressuposto de que o homem, ao longo da sua evolução, passou por vários estágios, desde o nível mais primitivo até o mais civilizado; alguns concluindo todo esse desenvolvimento, outros interrompendo-o em estágios anteriores. Em 1877, Morgan classificou os homens em três estágios básicos de desenvolvimento: selvageria, barbárie e civilização. Nessa visão etnocêntrica, os povos considerados primitivos nada mais eram do que os não europeus da América, da Ásia e da África, que, por condições ambientais ou históricas, ainda não tinham atingido o estado de civilização característico da sociedade europeia do século XIX. A diferença era pensada como inferioridade (Morgan 1946).
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